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_Resumo
Nos dias de hoje, os consumidores questionam cada vez mais a re lação 
entre saúde, a l imentação e bem-estar. A procura de al imentos com efe i-
tos benéf icos para a saúde é um dos grandes impulsos para o desen-
volv imento de al imentos funcionais, que contêm ingredientes com esse 
efe i to. Este trabalho apresenta os resultados de um inquér i to que aval iou 
a perceção do consumidor e os seus hábitos de consumo re lat ivamente a 
al imentos funcionais. Foram inquir idos 233 indiv íduos, com idades com-
preendidas entre os 18 e os 77 anos. Dos inquir idos, 87% af i rmam saber 
que existem al imentos com efe i tos mais s igni f icativos na saúde e bem-
-estar, apesar de só 58% dizerem saber o que são al imentos funcionais. 
A maior ia da população inquir ida (97%) considera necessár io melhorar o 
níve l de informação re lat iva a este t ipo de al imentos, apontando as cam-
panhas de informação, cr iação de símbolos para a rápida identi f icação 
do produto/benef íc io, educação nas escolas e melhor ia da informação 
dos rótulos das embalagens, como algumas das medidas necessár ias. 
_Abstract
Currently, consumers are increasingly interested in the re lat ionship be-
tween health, food and wel l-being. The demand for food with benef ic ial 
ef fects on health is one of the great impulses for the development of func-
tional foods that contain ingredients with this ef fect. This work presents 
the results of a survey that aimed to assess the consumer's perception 
and consumption habits regarding functional foods. A total of 233 individ-
uals, aged between 18 and 77 years, were surveyed. Of the respondents, 
87% know that there are foods with more signi f icant ef fects on health and 
wel l-being, although only 58% know what functional foods are. The major-
i ty of the surveyed population (97%) agrees that i t is necessary to improve 
the level of information on this type of food, pointing out information cam-
paigns, creation of symbols for fast identi f ication of the product/benef i t, 
education in schools and improvement of information on packaging la-
bels, as some of the necessary measures. 
_Introdução
A atual idade é pautada por um considerável crescimento do 
interesse em questões relacionadas com a saúde e bem-es-
tar e a sua relação com a al imentação. Hoje em dia, os con-
sumidores já não estão só interessados em al imentos com 
excelentes propriedades sensoriais, tornando-se os efeitos 
benéf icos para a saúde um aspeto de extrema impor tância. 
Estes factos promovem a necessidade do desenvolvimento 
de al imentos funcionais, com ingredientes que possam de 
alguma forma melhorar a saúde de quem os consome (1).
A definição de alimento funcional ainda não é universal. No 
entanto, a mais consensual é a proposta pela European Com-
mission Concerted Action on Functional Food Science in Eu-
rope (FUFOSE) que estabelece que se trata de “um alimento 
que afeta, de forma benéfica, uma ou mais funções específi-
cas no organismo, para além dos efeitos nutricionais adequa-
dos, de maneira a ser relevante para a melhoria do estado de 
saúde e bem-estar e/ou redução do risco de doença. É con-
sumido como parte de um padrão alimentar adequado e não 
é um comprimido, cápsula ou qualquer forma de suplemento 
alimentar.” (2).  
Estes alimentos contêm ingredientes funcionais que podem 
contribuir para melhorar a saúde e bem-estar dos indivíduos, 
e reduzir o risco ou retardar a progressão de certo tipo de 
doenças, como por exemplo, doenças cardiovasculares, 
cancro, osteoporose e obesidade. Esses ingredientes apre-
sentam atividades biológicas e podem ser probióticos, pre-
bióticos, vitaminas, minerais, ácidos gordos, f itoquímicos, 
f ibra, entre outros (3). 
_ Perceção e hábitos de consumo relativamente a alimentos funcionais
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_Objetivo
O principal objetivo deste trabalho foi avaliar a perceção do 
consumidor e os seus hábitos de consumo relativamente aos 
alimentos funcionais. 
_Material e métodos
Foi desenvolvido e aplicado um questionário online, ao longo 
de 2019, e disponibilizado através de email e redes sociais. 
Foram critérios de exclusão ter menos de 18 anos, não residir 
em Portugal e não entender a Língua Portuguesa. O questio-
nário era composto por 2 partes: i) dados gerais e sociode-
mográficos e ii) alimentos funcionais. Depois de submetida a 
resposta ao questionário, os inquiridos tiveram acesso a uma 
breve explicação sobre o tema. O questionário foi respondido 
por 233 indivíduos com idades compreendidas entre os 18 e 
os 77 anos. 
_Resultados e discussão
Dos 233 inquir idos, 73% per tenciam ao género feminino 
e 27% ao género mascul ino (gráfico 1a ). Sessenta e oito 
por cento (68%) dos inquir idos tinham formação super ior, e 
desses, 21% tinham formação na área da saúde.
Oitenta e sete por cento (87%) da população inquirida referiu 
saber que existem alimentos com atributos adicionais e efei-
tos positivos na saúde e bem-estar (gráfico 1b), no entanto, 
só 58% diz saber o que são alimentos funcionais (gráfico 1c). 
Dos 87%, 80% refere já ter consumido este tipo de alimentos 
(gráfico 1d), e 31% refere uma frequência de consumo de 1-3 
vezes por semana (gráfico 1e). 
A maioria dos inquir idos (85%) consome estes al imentos 
devido aos seus benefícios para a saúde (gráfico 2a) e 67% 
confessam que preferem estes al imentos em detr imento 
dos outros (gráfico 1f ). No que diz respeito à ef icácia destes 
al imentos, 46% acreditam que são razoavelmente ef icazes, 
44% acham que são ef icazes e apenas 1% acredita não 
serem nada ef icazes (gráfico 1g). 
Relativamente aos fatores que inf luenciam a escolha dos in-
quir idos aquando da sua compra, 87% dizem ser o benefício 
para a saúde, 27% o preço, 10% por sugestão de amigos/fa-
mil iares, 7% a marca, 3% a embalagem e 2% a publicidade 
(gráfico 2b).
Em relação às categorias de al imentos onde podem ser in-
cluídos os al imentos funcionais, foram os iogur tes (69%), os 
cereais (62%) e os le ites (38%) as mais reconhecidas pelos 
inquir idos (gráfico 2d ).
Dos inquir idos que não consomem este tipo de al imentos 
(n=40), 35% dizem ser por não ter interesse, 28% por não 
os encontrarem à venda, 23% devido ao seu preço e apenas 
8% por não acreditarem na sua ef icácia (gráfico 2c).
Cinquenta e cinco por cento (55%) do total de inquir idos 
af irma saber o que são ingredientes funcionais (gráfico 1h). 
No entanto, 8% e 2% consideram, respetivamente, a gordu-
ra e o açúcar ingredientes funcionais (gráfico 2e). 
A maioria dos inquiridos (97%) considera essencial melhorar 
o nível de informação relativamente a este tipo de alimentos 
(gráfico 1i), identificando campanhas de informação (71%), 
criação de símbolos para a rápida identificação do produ-
to/benefício (70%), educação nas escolas (68%), melhoria da 
informação dos rótulos das embalagens (63%) e maior publi-
cidade (34%) como possíveis métodos de atuação (gráfico 2f ).
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Gráfico 1 (A-I): Percentagem de respostas dos inquiridos a algumas das questões abrangidas no questionário.
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Gráfico 2 (A-F): Número de respostas dos inquiridos a algumas das questões abrangidas no questionário.
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_Conclusões
Os resultados obtidos neste trabalho permitem verificar que 
a maioria da população inquirida tem conhecimento da exis-
tência de alimentos com atributos adicionais positivos para 
a saúde, mas apenas uma parte está familiarizada com o con-
ceito “alimento funcional”. Torna-se, então, importante desen-
volver medidas que permitam melhorar o nível de informação 
da população no que diz respeito aos alimentos funcionais e 
sobre os seus potenciais benefícios para a saúde. 
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